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Grão-Mestre entrega o GOEMT com as
dívidas quitadas e obrigações em dia

Grão-Mestrado reúne-se
com Grão-Mestres eleitos

 Grão-Mestres eleitos são re-
cebidos pela atual gestão

O Soberano Grão-Mestre do Grande Oriente do Estado de 
Mato Grosso (GOEMT), irmão José Simioni, recebeu, no dia 12 
de abril de 2013, o Grão-Mestre e o Grão-Mestre Adjunto eleitos, 
irmãos Osvaldo Roberto Sobrinho e Ademir Lúcio de Amorim. O 
Soberano fez uma síntese da administração “Atitude Maçônica”, 
destacando as áreas Administrativa e Financeira. O Grão-Mestre 
eleito disse que o foco da futura administração será Fazer Maço-
naria. “Vamos trabalhar dentro daquilo que reza a nossa Consti-
tuição e do espirito fi losófi co da Ordem, administrar o patrimônio 
do Grande Oriente da melhor forma possível e fazer com que os 
irmãos se sintam em um porto seguro; trabalhar com o espirito 
de doação de nosso tempo, experiência e conhecimento em prol 
do fortalecimento da Ordem.                                         Página 5

Curso de Pós-Graduação
 recebe certifi cação nacional

O presidente da Confederação Maçônica do Brasil (COMAB) e 
Grão-Mestre do Grande Oriente do Estado de Mato Grosso (GOEMT), 
irmão José Simioni, assinou contrato de parceria com a Faculdade 
de Candeias (BA), para certifi cação nacional do Curso de Pós-
-Graduação “Lato Sensu” em Filosofi a e Fundamentação Maçônica. 
O projeto criado pelo GOEMT, já foi realizado em Mato Grosso e  
ganhou projeção nacional e internacional.                              Página 3

Irmão José Simioni, Grão-Mestre do GOEMT e presidente da COMAB

A Administração “Atitude Maçônica” atingiu os objetivos 
propostos pelo Grão-Mestre, irmão José Simioni, e pelo 
Grão-Mestre Adjunto, irmão Ivo Cuiabano Scaff. Em algumas 
áreas, como Administrativa e Financeira, chegou a superar o 
conjunto de objetivos, com a quitação das dívidas encontra-
das e o pagamento das obrigações em dia. O relacionamento 
com as Lojas Simbólicas jurisdicionadas foi fortalecido com 
uma política de atenção e apoio às Ofi cinas e seus Obreiros, 
buscando uma integração com atenção permanente à difu-
são e sedimentação da Liturgia, da Ritualística e da Doutrina 
Maçônica. Nesses três anos, o Grande Oriente do Estado de 
Mato Grosso investiu pesado na formação do líder Maçom, 
capacitando seus Mestres para que cada um torne-se  mul-
tiplicador dos ensinamentos. Os Mestres Maçons precisam 
estar preparados para exercer, com plenitude, a missão de 
“tornar feliz a humanidade”.                        Páginas 6, 7, 8 e 9

Reunião contou com a presença dos GGr.·. SSec.·.  Edson Roberto 
e Felix Sadi (Economia e Finanças), e Nilson Fernandes (Adminis.·.)
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Ir.·.  José Simioni
Grão-Mestre do GOEMT

Construir uma sociedade justa demanda 
esforço de todos os segmentos, principalmen-
te, das instituições que têm papel fi lantrópico, 
fraterno e educacional. Então, o ato de pre-
parar adequadamente pessoas que vão atuar 
como formadores nas mais diversas áreas do 
conhecimento assume um papel dos mais 
relevantes no mundo contemporâneo. Nas 
Lojas Maçônicas, a discussão fi losófi ca e os 
conteúdos críticos da sociedade são relativa-
mente pequenos em função da ritualista das 
sessões cotidianas, e também os assuntos 
administrativos das mesmas.

Ao analisarmos a quantifi cação e qua-
lifi cação da maçonaria, veremos números 
esclarecedores e preocupantes em relação 
à condução de nossos propósitos enquanto 
maçons. Dai a COMAB e o GOEMT terem se 
lançado no campo de formar o líder Maçom, 
capacitando seus mestres para que cada um 
seja o representante dos nossos sublimes 
mistérios pelo estudo de nossa concepção 
maçônica, ou seja, nossa formação fi losófi -
ca, histórica, antropológica e teológica. Ser 
Mestre Maçom é ser o representante de todo 
nosso conhecimento, por isso o terceiro grau 
refere-se a ser exaltado a Mestre Maçom. 
Mestre é quem ensina e dirige uma Instituição. 
A ele cabe toda responsabilidade de formar 
outros mestres. E nós, estamos formando 
outros maçons com os nossos conhecimentos 
ou apenas só informando? 

O cenário da Maçonaria no Brasil, em 
números, traduz uma situação um pouco me-
lancólica: cerca de 50% do número de maçons 
ativos são placetados, estão fora das nossas 
Ofi cinas. Por que? Nossas sessões estão fora 
do nosso tempo, muita vaidade, ou disputa 
de poder em busca de cargos?. Para que? 
Neste cenário, trabalhamos na formação do 
líder Maçom e investimos no nivelamento e 
aperfeiçoamento do Mestre Maçom. E assim 
foi feito com a criação da Grande Secreta-
ria de Formação e Cultura Maçônica, que 
passou a desenvolver trabalhos em busca 

de apontar ações para dirimir esta nossa 
defi ciência. Sempre em consonância com o 
Grão-Mestrado a Secretaria de Formação e 
Cultura Maçônica, em acordo com a COMAB 
e as outras Grandes Secretarias do GOEMT, 
procurou alternativa e metodologias para in-
formar e formar nossos Mestres Maçons em 
nossos Sublimes Mistérios.

No Brasil, a Maçonaria do Século XXI tem, 
na maioria de seus quadros, maçons na faixa 
etária acima de 50 anos, e uma concentração 
de maçons no eixo Sul e Sudeste, onde se 
coloca uma maior atenção às atividades e 
aos conceitos, e as concepções maçônicas 
com mais propriedades e atenção. Isso nos 
leva a ter cuidado com as demais regiões do 
país, que em sua grande maioria não tem os 
mesmos cuidados com a formação de seus 
quadros pelas administrações centrais de 
suas potências maçônicas, o que muitas ve-
zes refl ete em situações confl itantes entres as 
próprias Obediências por falta de orientação 
e direcionamentos.

Como queremos a Instituição maçônica 
para os próximos anos. A resposta esta na 
formação do Mestre Maçom. Aprofundar a re-
fl exão teórica conceitual, a partir da interlocu-
ção da comunidade maçônica envolvida com 
o crescimento e o reconhecimento do Grande 
Oriente. Além de estabelecer o diálogo com a 
sociedade em geral, aprendendo e refl etindo 
as práticas sociais da Potência e fora dela. 
Também divulgar o saber sistematizado na 
comunidade maçônica de nossa Instituição, 
a respeito da cultura e o desenvolvimento da 
maçonaria. Além de promover um nivelamento 
conceitual dos conhecimentos maçônicos.

Precisamos então é refl etir e agir em for-
mar e aperfeiçoar o Líder Maçom, cuja ação 
estratégica está vinculada a alinhar o proces-
so de formação do nosso quadro, respeitando 
as peculiaridades regionais, compartilhando 
informações, materiais e tecnologia aplicada.

O Grande Oriente do Estado de Mato 
Grosso (GOEMT) e a Confederação Ma-
çônica do Brasil (COMAB) manifestam 
extrema preocupação diante do possível 
abalo ao estado democrático de direito 
provocado pela aprovação, na Comissão 
de Constituição e Justiça da Câmara 
dos Deputados, da Proposta de Emenda 
Constitucional 33 (PEC 33/2011), que 
submete o Supremo Tribunal Federal 
(STF) à vontade dos senhores deputa-
dos e senadores.

No mínimo, trata-se de mais uma 
tentativa de conduzir nossos destinos 
a uma “estranha democracia”, onde o 
Poder Judiciário passa a ser um mero 
braço subordinado ao Poder Central.

É extremamente necessário que as 
forças vivas deste país se posicionem fi r-
memente contra a PEC 33, antes que os 
“coveiros da nação” democrática avan-
cem com essa tenebrosa empreitada, 
que pode resultar em mais impunidade 
e negação de justiça.

Está claro, na Constituição Federal 
de 1988, a independência e harmonia 
entre os Poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário, constituindo-se clausulas 
pétreas insuscetíveis de alteração. Suas 
decisões, quando não há mais recursos 
pendentes, tornam-se imodifi cáveis.

Essa garantia expressa o direito fun-
damental do cidadão e uma preocupação 
do constituinte com a estabilidade das 
instituições.

Trata-se, portanto, de um instrumen-
to de natureza politica e signifi cará um 
retrocesso institucional perigoso. 

Ir.·.  José Simioni
Presidente da COMAB
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PÓS-GRADUAÇÃO

Curso do GOEMT tem certifi cação nacional

Irmão José Renato Martins
Gr Sec de Assist e Prev 

Irmão Edson Roberto do C. e Silva
Gr Sec de Economia e Finanças 

Antônio Timóteo da Silva Neto
Contador CRC MT 003.193/0-1 

Irmão José Simioni
Soberano Grão-Mestre 

O presidente da Confederação Maçônica do Brasil (COMAB) e 
Grão-Mestre do Grande Oriente do Estado de Mato Grosso (GOEMT), 
irmão José Simioni, assinou contrato de parceria com a Faculdade 
de Candeias (FAC), com sede em Candeias (BA), para certifi cação 
nacional do Curso de Pós-Graduação “Lato Sensu” em Filosofi a e 
Fundamentação Maçônica. O contrato de prestação de serviço, sem 
ônus para a COMAB, foi assinado nessa quinta-feira (02.04.13), no 
Gabinete do Presidente, às 16h30, no Palácio da Paz, sede adminis-
trativa do GOEMT e itinerante da COMAB.

O Curso de Pós-Graduação “Lato Sensu” em Filosofi a e Fun-
damentação Maçônica, elaborado pelo GOEMT, foi ministrado pela 
primeira vez em Cuiabá (MT), em 2008, com a chancela da Uni-
versidade Cândido Rondon. Com a criação da Escola Nacional de 
Altos Estudos Maçônicos (ENAEM), na gestão do atual presidente 
da COMAB, José Simioni, a Confederação assumiu a coordenação 
do curso e buscou parceria da Faculdade de Candeias, por meio 
do irmão Osvaldo Miranda Filho, diretor da FAC, culminando com a 
assinatura em Cuiabá.

O diretor da ENAEM, irmão Medson Janer da Silva, adiantou que 
já está confi rmada a realização do Curso de Pós-Graduação “Lato 
Sensu” em Filosofi a e Fundamentação Maçônica nos estados da 
Bahia, São Paulo, Rio Grande do Sul e Mato Grosso (no Oriente de 
Sinop). O diretor da FAC, irmão Osvaldo Miranda Filho, disse que 
a Faculdade sente-se muito honrada em chancelar o curso para a 
COMAB em todo o Brasil.

O projeto criado pelo GOEMT e realizado em Mato Grosso ganhou 
projeção nacional e internacional, sendo o primeiro em nível nacional 
e, segundo o Grande Oriente de Portugal, “o primeiro do planeta”. Isso 
engrandece o trabalho da Maçonaria, avaliou o diretor da ENAEM, 
irmão Medson Janer da Silva, que também é o coordenador da equipe 
de instrutores formada por professores da Faculdade de Cadeias e 
da primeira turma de Mato Grosso.
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SHRINE BRASIL CENTRAL

Tudo pronto para evento internacional

O anfi trião do grande evento, Shrine 
Brasil Central, conta com a presença do 
Grão-Mestre da Grande Loja Maçônica do 
Distrito de Columbia, Washington DC, Mr. 
Foley, e sua esposa, Josefi ne, do Potenta-
do Americano e de autoridades dos Esta-
dos Unidos, Uruguai, Chile, Peru, Bolívia, 
Argentina e dos estados do Rio Grande do 
Sul, Espírito Santo, São Paulo, Brasília, 
Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso do 
Sul e Bahia.

Programação
28.05 – Tarde e noite está reservada 
para a recepção aos convidados pelas 
autoridades do Estado e do Município, 
com acomodação e pernoite no Hotel 
Gran Odara, em Cuiabá.

29.05 – Manhã: viagem em aeronaves 
(por adesão) aos ecossistemas pantanal 
e cerrado, com pernoite na fl oresta 
amazônica. As outras comitivas, que não 
participarem da viagem, terão dia livre e 
opções de passeio (por adesão).

29.05 – Noite: sessão conjunta de Lojas 
maçônicas das três Potências no Templo 

Cuiabá sedia, de 28 de 
maio a 1º de junho de 2013, a 
1ª Reunião Internacional dos 

Clubes Shriners.

da Harmonia (GLEMT), para irmãos que 
permanecerem em Cuiabá.

30.05 – Manhã: pre-lançamento, na 
Floresta Amazônica, do Instituto Green 
World for Children (GWC).

30.05 – 17h00 – Reunião do Grão-Mestre 
do Distrito de Columbia, Washington – 
DC, com os Grão-Mestres presentes 
e cúpula do Shriner para tratar do 
reconhecimento do GOEMT.

30.05 – 18h00 – Sessão Magna de 
Iniciação, no Palácio da Paz, sede do 
GOEMT, com ágape após a sessão 
(iniciação cerimonial).

31.05 – 09h00 – Lançamento da Pedra 
Fundamental do 23º Hospital Shriner do 
planeta, que irá atender às crianças da 
América do Sul, na área de Ortopedia.

31.05 – 16h00 – Lançamento do 
“Instituto Mundo Verde para Crianças” 
(Green World for Children (GWC), as 
primeiras adoções e discussão sobre a 
estratégia para o lançamento simultâneo 
para 50 países. Apresentação dos 
planos de negócio e estratégico do 
GWC.

31.05 – 18h00 – Conferência de Cúpula 
dos Shriners internacional

31.05 – 21h00 – Jantar oferecido pelas 
autoridades maçônicas da América do 
Sul para o Grão-Mestre, Mr. Foley, e sua 
esposa, Josefi ne, da Grande Loja do 
Distrito de Columbia, Washington DC, e 
demais autoridades americanas (traje: 
passeio completo)

01.06 – 08h00 às 11h00 – Atendimento 
aos Clubes Shriners e encerramento.

Última Sessão de Iniciação de Mestres Maçons realizada em Cuiabá, em 2012,  no Templo 
da Loja Simbólica Acácia do Ocidente,  jurisdicionada ao Grande Oriente do Estado de MT

Foram iniciados 13 Mestres Maçons das Lojas Simbólicas jurisdicionadas ao Grande Oriente 
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TRANSIÇÃO NO GOEMT

Grão-Mestre reúne-se com dirigentes eleitos

O Soberano Grão-Mestre do Grande 
Oriente do Estado de Mato Grosso (GO-
EMT), irmão José Simioni, realizou, no dia 
12 de abril de 2013, a primeira reunião com 
o Grão-Mestre e o Grão-Mestre Adjunto 
eleitos, irmãos Osvaldo Roberto Sobrinho 
e Ademir Lúcio de Amorim.

Na oportunidade, o irmão José Simioni 
fez uma síntese da administração Atitude 
Maçônica, enfatizando, principalmente, 
as realizações nas áreas Administrativa e 
Financeira. Participaram desse primeiro 
encontro os Grandes Secretários, irmãos 
Edson Roberto, Sadi Félix e Nilson Fer-
nandes. 

Para o Grão-Mestre eleito, nesse pri-
meiro encontro teve a oportunidade de 
conhecer as ações que vem sendo reali-
zadas pela atual administração. “Tivemos 
uma reunião bastante proveitosa, com a 
participação da equipe do Grão-Mestre. 
Ouvimos uma síntese daquilo que foi 
realizado e naturalmente do que precisa 
ter continuidade. O irmão José Simioni se 
colocou à inteira disposição no sentido mu-
niciar a nossa equipe com as informações 
necessárias”.

“Fazer Maçonaria”
O Grão-Mestre eleito disse, na oportu-

nidade, que o foco da futura administração 
será “Fazer Maçonaria”. “Vamos trabalhar 
dentro daquilo que reza a nossa Constitui-
ção e do espirito fi losófi co da Ordem, ad-
ministrar o patrimônio do Grande Oriente 

Grão-Mestre, José Simioni, e os Grandes Secretários de Economia e Finanças e de Admi-
nistração, fi zeram uma sintese do trabalho aos Grão-Mestres eleitos, Osvaldo e Ademir

da melhor forma possível e fazer com que 
os irmãos se sintam em um porto seguro; 
trabalhar com o espirito de doação de nos-
so tempo, experiência e conhecimento em 
prol do fortalecimento da Ordem, com a 
visibilidade das coisas boas e a lapidação 
do homem maçom”.

Com relação à transição, o Grão-Mestre 
eleito adiantou que “ela começa a ser feita 
aproveitando ao máximo as informações do 
acervo cultural da equipe da atual adminis-
tração, valorizando tudo de bom que está 
sendo realizado e corrigindo aquilo que se 
fi zer necessário, além da implementação 

de ações que venham ao encontro dos 
anseios das nossas Lojas”.

A eleição
A eleição foi realizada no dia 1º de Abril 

de 2013, às 20 horas, nas Lojas Simbólicas 
jurisdicionadas ao GOEMT na capital e no 
interior do Estado. A Chapa 01 (Osvaldo 
Roberto Sobrinho e Ademir Lúcio de Amo-
rim) foi eleita com 572 votos. A chapa 02 
(Paulo Zamar Taques e Francisco Alexan-
dre Ferreira Mendes) recebeu 334 votos. 
Houve um total de 06 votos brancos e 
nulos. O resultado ofi cial foi promulgado 
pelo Tribunal Eleitoral Maçônico (TEM) do 
Grande Oriente do Estado de Mato Grosso 
(GOEMT).

Visita em Loja
A Loja Simbólica Razão e lealdade, nº 

21, foi a primeira Ofi cina a receber ofi cial-
mente a visita do Grão-Mestre eleito, irmão 
Osvaldo Sobrinho, no dia 15 de abril de 
2013, em Sessão Econômica. Ele agrade-
ceu o apoio da Loja e seus obreiros que 
“entenderam a nossa proposta de fazer 
Maçonaria”, disse.

No mês de abril, o Grão-Mestre eleito, 
irmão Osvaldo Sobrinho, e o Grão-Mestre 
Adjunto eleito, irmão Ademir Lúcio de 
Amorim, visitaram as Lojas Conquista e 
Integração, Liberdade e Justiça, 20 de 
Setembro, Acácia da Independência, 
Acácia da Amizade e Novo Milênio “Jamil 
Boutros Nadaf”. 

O Grão-Mestre eleito, irmão Osvaldo Sobrinho, durante a visita à Razão e Lealdade, nº 21
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“ATITUDE MAÇÔNICA”

Grão-Mestre entrega administração com

Assim que foi empossado, em junho de 2010, a grande preo-
cupação do Grão-Mestre foi resolver as pendências fi nanceiras, 
dentre ela a contração de empréstimos junto à Credijud e aos 
irmãos, o parcelamento de dívidas Previdenciárias junto à Receita 
Federal e dívidas junto à Prefeitura Municipal de Cuiabá (Imposto 
sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISSQN).

A Administração “Atitude Maçônica” atingiu os objetivos 
propostos pelo Grão-Mestre, irmão José Simioni, e 
pelo Grão-Mestre Adjunto, irmão Ivo Cuiabano Scaff. 
Em algumas áreas, como Administrativa e Financeira, 
chegou a superar o conjunto de objetivos, com a 
quitação das dívidas encontradas e o pagamento das 
obrigações em dia. O relacionamento com as Lojas 
Simbólicas foi fortalecido com uma política de atenção 
e apoio às Ofi cinas e seus Obreiros, buscando uma 
integração, com atenção permanente à difusão e 
sedimentação da Liturgia, da Ritualística e da Doutrina 
Maçônica. Nesses três anos, o Grande Oriente do 
Estado de Mato Grosso investiu pesado na formação do 
líder Maçom, capacitando seus Mestres para que cada 
um torne-se multiplicador dos ensinamentos. Os Mestres 
Maçons precisam estar preparados para exercer, com 
plenitude, a missão de “tornar feliz a humanidade”.

O Irmão José Simioni, Grão-Mestre do Grande Oriente do Estado 
de Mato Grosso, e presidente da Confederação Maçônica do Brasil 

2ª Sessão da Loja Especial Concórdia, Harmonia e Paz realizada pelo GOEMT, no Piso Beleza, presidida pelo Grão-Mestre, José Simioni
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m  dívidas quitadas e obrigações em dia
“ATITUDE MAÇÔNICA”

Em dezembro de 2007, foi contraído empréstimo junto à Cre-
dijud, no valor de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), utilizados 
na construção do Palácio da Paz. Também foi contraído emprés-
timo junto aos irmãos, no valor de R$ 465.787,69 (quatrocentos 
e sessenta e cinco mil setecentos e oitenta e sete mil reais e 
sessenta e nove centavos) para honrar compromissos feitos com 
a quebra da Cooperativa do Pantanal (Poconé). 

Em dezembro de 2012, a administração “Atitude Maçônica” 
conseguiu quitar a dívida junto à Credijud e, no decorrer do 
mesmo ano, pagou com juros e correção a totalidade do valor 
contraído junto aos irmãos.

Vale salientar que tramita na Justiça processo conta essa a 
Cooperativa do Pantanal, no valor de R$ 900.000,00 (novecentos 
mil reais), para ressarcimento dos prejuízos causados ao Grande 
Oriente do Estado de Mato Grosso.

Dívidas Previdenciárias
Em maio de 2010, o GOEMT foi fi scalizado e autuado pela 

Receita Federal por ter apresentado documentos e livros que não 
tenderam as formalidades legais relacionados às contribuições 
previdenciárias incidentes sobre o valor de mão de obra utilizada 

na construção do Palácio da Paz. Dessa fi scalização, resultou a 
lavratura dos seguintes autos de infração:

DEBCAD nº 37.228.625-9, no valor de R$ 14.573,32 (catorze 
mil quinhentos e setenta e três reais e trinta e dois centavos).

DEBCAD nº 37.228.626-7, no valor de R$ 98.839,92 (nove-
na e oito mil oitocentos e trinta e nove reais e noventa e dois 
centavos).

DEBCAD nº 37.228.628-3, no valor de 22.046,90 (vinte e dois 
mil quarenta e seis reais e novena centavos).

Esses autos de infração, que totalizaram R$ 135.451,14 
(cento e trinta e cinco mil quatrocentos e cinquenta e um reais e 
catorze centavos), foram parcelados em 60 meses. O GOEMT 
vem honrando o pagamento desse débito previdenciário.

Doação dos R$ 300 mil
Com relação à doação no valor de R$ 300.000,00 (trezentos 

mil reais), aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado de 
Mato Grosso e repassada pelo Governo, em agosto de 2003, e 
que foram aplicados nas obras de construção do Palácio da Paz, 
o Grão-Mestre informou que em 2010, a doação foi contestada 
pelo Ministério Público Estadual, que protocolou, na Vara de ação 

Cerimônia de posse e transmissão de cargo da diretoria da Confederação Maçônica do Brasil, tendo como presidente o irmão José Simioni

Cerimônia de Intronização de  Fotos na Ga-
leria de Ex Grão-Mestres do Grande Oriente 
do Estado de Mato Grosso (GOEMT),  opor-
tunidade em que o Soberano Grão-Mestre, 

irmão José Simioni,  prestou singela homena-
gem aos irmãos que ajudaram a construção 

do Grande Oriente, com dedicação e trabalho 
em prol do fortalecimento da Maçonaria

mato-grossense e universal   
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Civil Pública e Ação Popular da, Comarca de Cuiabá, pedido de 
devolução do referido valor.

Esse processo foi apreciado em primeira instancia e julgado 
procedente. Hoje, encontra-se em grau de recurso aguardando 
distribuição. Caso não haja reforma dessa decisão, o GOEMT 
deverá devolver esse valor atualizado com juros e correção 
monetária.

Taxa de Construção
Sobre a manutenção da Taxa de Construção, o Soberano 

Grão-Mestre já esclareceu às Lojas e seus Obreiros: “ela foi 
mantida em virtude das obras de adequações, como a necessi-
dade de equipar a cozinha industrial, bar e salão de festa, bem 
como o pagamento do débito previdenciário, além da possível 
devolução dos R$ 300 mil ao Tesouro Estadual”.

Inclusive, em sessão realizada no dia 19 de abril de 2013, o 
Ilustre Conselho do Grande Oriente do Estado de Mato Grosso 
decidiu “aconselhar o Soberano Grão-Mestre a antecipar ao pro-
cesso, sustando a evolução deste, procedendo as negociações 
que sejam de interesse maior do GOEMT, que podem ser resol-
vidas dentro das nossas possibilidades fi nanceiras, sem causar 
maiores custos aos nossos obreiros e que aconteça dentro de 
uma normalidade, sem despertar curiosidade popular”.

Obras complementares
Nesses três anos de administração, o Grão-Mestrado realizou 

uma série de obras complementares no Palácio da Paz, investiu 
na segurança do prédio e dos funcionários. Atendeu todas as 
exigências do Corpo de Bombeiros e da Prefeitura Municipal de 
Cuiabá, relativas concessão do “habite-se”.

Conclusão esgotamento sanitário que funcionava em fossa 
séptica. Hoje se encontra ligado ao sistema da CAB, atendendo Rede de esgoto sanitário ligado ao sistema de esgotamento da  CAB

Grão-Mestre Adjunto e presidente do Ilustre Conselho, Ivo Cuiabano

Grão-Mestre e parte da equipe de colaboradores da administração “Atitude Maçônica” e funcionários do Grande Oriente do Estado de MT
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as exigências do município. Instalação do para-raios, plantio de 
árvores em parceria com as Lojas Simbólicas na área de esta-
cionamento, que recebeu demarcação para organizar horizontal 
e novo sistema de iluminação da área frontal do prédio.

Com a concretização das obras de adequações do prédio, 
o Grande Oriente do Estado de Mato Grosso cumpriu todas as 
exigências da Prefeitura Municipal de Cuiabá e do Corpo de Bom-
beiros. Hoje, todo o complexo “Palácio da Paz” oferece segurança, 
conforto e funcionalidade, inclusive, com um salão de festa pronto 
para locação para realização qualquer evento.  

Novo sistema de informática
O Grão-Mestre destacou a implantação do novo sistema de 

informática, com a contratação da empresa MasonWeb, respon-
sável pela criação de sites para vários Grandes Orientes fi liados 
à COMAB.

Com o novo site, a comunicação do GOEMT com as Lojas 
jurisdicionadas tornou-se mais ágil e efi caz. Hoje, o expediente 
(proposta de iniciação, etc.) é feito diretamente no site, eliminando 
toda a papelada que era utilizada, eliminando custo de correios. 
O acesso restrito permite a comunicação segura entre o GOEMT 
e as Lojas, O acesso ao Boletim Mensal também pode ser feito 
pela internet

O novo site ainda não contemplou o controle fi nanceiro, que 
continua sob a responsabilidade da CenterSis (responsável pela 
sua implantação), inclusive, a expedição de boleto. O controle de 
estoque também continua sendo feito pelo antigo sistema. O novo 
sistema ainda se encontra em fase implantação, recebendo os 
ajustes necessários para contemplar outros serviços, dentre elas 
a emissão da Carteira de Identifi cação Maçônica.

Formação Maçônica

Tendo como carro-chefe a Formação o Líder Maçom e o 
investimento no Nivelamento e Formação do Mestre Maçom, a 
administração “Atitude Maçônica” realizou os Seminários Mensais 
na capital e no interior. Foram organizadas metodologias instru-
cionais dos cadernos de Instruções de Aprendiz, Companheiro 
e Mestre Maçom, além da metodologia instrucional das sessões 
de Câmara de Meio.

Eleito presidente da COMAB, em fevereiro de 2012, o Grão-
-Mestre passou a trabalhar o projeto de Formação do Líder 
Maçom em nível nacional. Com a criação da ENAEM – Escola 
Nacional de Altos Estudos Maçônicos – passou a ministrar o 
Curso de Mestre Maçom nos Grandes Orientes Independentes 
fi liados à Confederação.

Nos dias 9 e 10 de março desse ano, realizado em Salvador, 
o Curso de Mestre chamou atenção pela grande participação de 
Mestres Maçons, inclusive, do Soberano Grão-Mestre do Grande 
Oriente da Bahia (GOBA), irmão Gilberto Lima;  do Grão-Mestre 
de Honra, irmão Marcus, dos Grandes Secretários e irmãos de 
todas as Lojas do GOBA. Também marcaram presença irmãos 
das Lojas do Grande Oriente do Brasil e da Grande Loja do 
Estado da Bahia.

O fruto desse trabalho foi consolidado com a assinatura de 
contrato de prestação de parceria com a Faculdade de Candeias 
(BA), sem ônus para a COMAB, para a cerifi cação do Curso de 
Pós-Graduação “Lato Sensu” em Filosofi a e Fundamentação 
Maçônica, elaborado pelo GOEMT e ministrado com sucesso 
em Mato Grosso, sendo, inclusive, apontado como o melhor do 
Brasil e também no exterior dentro de sua categoria.

O Grão-Mestre, irmão José Simioni, e o Grão-Mestre Adjunto, 
irmão Ivo Cuiabano Scaff, agradece à equipe do Grão-Mestrado, 
pois “sem ela e a graça do GADU nada teria sido consumado!

ADM.  ATITUDE MAÇÔNICA

Curso de Mestre Maçom realizado com sucesso na capital baianaForum Nacional da Confederação Maçônica, realizado em Cuiabá
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Grão-Mestre agradece apoio à administração
ARLS ESTRELA DO SÃO LOURENÇO

Em visita à Loja Simbólica Estrela de São Lourenço, no 
Oriente de Jaciara, no dia 16 de abril de 2013, o Soberano 
Grão-Mestre do Grande Oriente do Estado de Mato Grosso 
(GOEMT) e presidente da Confederação Maçônica do Brasil 
(COMAB), irmão José Simioni, fez uma síntese da adminis-
tração “Atitude Maçônica”, cujo mandato termina no fi nal de 
junho próximo.

A comitiva do Grão-Mestre esteve composta pelos irmãos 
Ivo Cuiabano Scaff, Grão-Mestre Adjunto, Nilson Fernandes 
da Cunha, Grande Secretário de Administração, e Moises 
Portugal, membro da Loja Simbólica 20 de Setembro.

Essa é uma história de um alpinista que buscava sempre supe-
rar mais e mais desafi os. Ele resolveu, depois de muitos anos de 
preparação, escalar o Aconcágua. Como queria a glória somente 
para si, resolveu escalar sozinho, cuja ajuda seria natural, no caso 
de uma escalada de tal nível de difi culdade.

Ele começou a subir, porém, como não havia se preparado 
para acampar, decidiu seguir a escalada até atingir o topo. Es-
cureceu e a noite caiu como um breu nas alturas da montanha. 
Não era mais possível enxergar um palmo à frente do nariz. Não 
se via absolutamente nada. Não havia lua nem estrelas, pois 
estavam cobertas pelas nuvens.

Subindo por uma parede a apenas 100 metros do topo, o 
alpinista escorregou e foi caindo em uma velocidade vertiginosa. 
Somente conseguia perceber a terrível sensação de ser sugado 
pela força da gravidade. Continuava caindo. E nesse momento 
angustiante passaram por sua mente todos os momentos felizes 
e tristes que havia vivido.

De repente, ele sentiu um puxão forte, que quase o partiu pela 
metade. Como todo alpinista, havia cavado estacas de segurança 
com grampos a uma corda comprida que fi xou em sua cintura. 
Suspenso no ar e na mais completa escuridão, não havia mais 
nada a fazer, a não ser gritar. E ele rogou a Deus: “oh, meu Deus, 

O Grão-Mestre falou das ações desenvolvidas, princi-
palmente, nas áreas administrativa e fi nanceira, citando a 
conclusão do processo de legalização do Palácio Maçônico, 
com a realização das obras complementares que permitiram a 
obtenção do “habite-se” junto à prefeitura Municipal de Cuiabá. 
“Todas as pendências que estavam emperrando a legalização 
do prédio, como a complementação das obras de esgotamento 
sanitário, a vistoria do Corpo de Bombeiros e a quitação do 
ISSQN foram sanadas”.

Na área fi nanceira, a administração “Atitude Maçônica” 
quitou a dívidas junto aos irmãos que fi zeram empréstimos 
ao GOEMT; pagou e parcelou outras pendências, como a dí-
vida junto ao INSS, cujas parcelas já começaram a ser pagas 
(a prestação de contas será publicada no Balanço Geral da 
Administração Atitude Maçônica 2010-2013). “Conseguimos 
equilibrar a receita e a despesa, trabalhando com transparên-
cia, sempre buscando atender as necessidades do Grande 
Oriente”, disse o Soberano Grão-Mestre.

O irmão José Simioni agradeceu às Lojas jurisdicionadas 
ao GOEMT pelo apoio à administração “Atitude  Maçônica” e 
destacou as ações voltadas para a formação maçônica, com 
a criação da Grande Secretaria de Formação e Cultura Ma-
çônica, responsável pela realização dos seminários mensais 
e outros cursos que foram ministrados.

“Com esses seminários, tivemos a oportunidade de oferecer 
às Lojas e seus Obreiros todos os subsídios para o processo 
de formação e aperfeiçoamento do homem maçom nos três 
Graus da Maçonaria Simbólica, Aprendiz, Companheiro e 
Mestre”, concluiu o Soberano Grão-Mestre.

“Crença religiosa, conjunto de normas e doutrinas 
que constituem um culto, é a primeira das virtudes 
teologais, fi rmeza na execução de uma promessa ou 
compromisso” (Aurélio)

“Fé inabalável é somente aquela que pode encarar 
a razão, face a face, em todas as épocas da 
humanidade (Exôdo)

 FÉ

O Soberano Grão-Mestre, irmão José Simioni, fez uma síntese da 
administração “Atitude Maçônica” nesses três anos de trabalho
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ARLS ESTRELA DO SÃO LOURENÇO

ajude-me!” Uma voz grave e profunda, vinda dos céus, indagou: 
“o que você quer de mim, meu fi lho”? – Salve-me, meu Deus, por 
favor – respondeu.

Então Deus lhe fez uma nova pergunta: “você acredita, real-
mente, que eu possa salva-lo?” E o alpinista respondeu: “tenho 
certeza”. Deus, então, ordenou-lhe: “corte a corda que o mantém 
pendurado”. Houve um momento de silencio e refl exão... o ho-
mem agarrou ainda mais forte à corda e pensou, “se a soltasse... 
morreria”.

O pessoal do resgate conta que no dia seguinte encontrou o 
alpinista congelado e morto, agarrado com força com as duas 
mãos a uma corda a tão somente 2 metros do chão.

Essa é uma história real.
A dedução a respeito do diálogo com Deus foi feita porque o 
alpinista foi encontrado a apenas a 2 metros do chão.
E nos, por que não soltamos a nossa corda, e caímos nos 
braços do Grande Arquiteto do Universo?
- Meu irmão não existe “meia fé”.
(Colaboração do Irmão Wilson Lázaro de Rezenole, 
membro da ARLS Estrela do São Lourenço).

Irmão Nilson, Gr.·. Sec.·. de Adm.·.  expos assuntos inerentes à pasta Quadro de Obreiros e convidados presentes na Sessão Econômica 
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SICOOB INTEGRAÇÃO

Assembleia Geral aprova relatório 2012

As metas estabelecidas no Planejamento 
Estratégico foram ultrapassadas e a Coopera  va 
consolidou um desempenho de crescimento su-
perior a 40%, na maioria dos obje  vos, conforme 
demonstram indicadores de crescimento de cada 
item apresentado no Relatório de Gestão.

Todavia, entendemos que não é apenas com 
indicadores econômicos mensuráveis, matema-
 camente, que se mede o desempenho de uma 

ins  tuição. Na a  vidade de uma coopera  va de 
crédito, temos que considerar alguns aspectos de 
ordem qualita  va, tão relevantes quanto os quan-
 ta  vos, dada a sua importância para a garan  a 

do crescimento sustentável e seguro. São projetos 
ou processos originários de valores operacionais 
ou intui  vos que nos aparece, principalmente, 
nos momentos de crise, e que se transformam 
em grandes oportunidades.

Nos primeiros anos da Coopera  va (nas crises 
de 2009-2010)  vemos a intuição de que além 
do crédito para a recuperação do crescimento da 
Coopera  va, deveríamos trabalhar três eixos bási-
cos: Orçamento, Reorganização Administra  va e 
Produtos. Esses assuntos foram tratados com mui-
ta atenção nos úl  mos três anos, principalmente, 
a par  r da criação da Superintendência, em 2011.

Ajustamos os três pilares citados e agregamos 
mais alguns itens. Assim, estruturamos nosso Pla-
nejamento Estratégico Par  cipa  vo, elaborado no 
fi nal de 2011, para vigorar nos exercícios de 2012 
e 2013. Iniciamos a reorganização administra  va, 
tanto em termos de readequação dos espaços, 
quanto nas medidas de ordem funcional, que con-

 nua em andamento, com muita intensidade, tendo 
em vista a dinâmica de crescimento da Coopera  va. 
Passo importante nesse sen  do foi a separação 
da área Administra  va da área de Atendimento e 
Negócios, que proporcionou a melhoria do foco 
nos dois setores.

A área de Produtos e Serviços foi reforçada, com 
a criação de uma unidade especifi ca para cuidar 
desse importante segmento. Também, visando 
alinhamento com o Planejamento Estratégico do 
Sicoob Confederação, que estabeleceu como Meta 
Crucialmente Importante (MCI) a melhoria da efi -
ciência do sistema, diminuindo em 2% coefi ciente 
da relação Receita de Tarifas e Serviços/Despesas 
Administra  vas. Para contribuir com essa meta, o 
Sicoob MT/MS adotou como MCI o aumento da re-
ceita das comissões dos produtos: cartões, seguros, 
consórcios e previdência.

Com a orientação da Central, estamos nos 
preparando para um trabalho muito forte nessa 
vertente em 2013 sem, no entanto, desviar o foco 
das chamadas metas operacionais já defi nidas no 
nosso Planejamento Estratégico.

Ainda com relação à organização dos espaços e 
das a  vidades na busca da efi ciência, foi feita uma 
redefi nição das atribuições dos colaboradores, a 
par  r das gerências, que passaram a ter funções 
segregadas em a  vidades afi ns: administra  va, de 
atendimento, de negócios, e uma especifi ca para 
cuidar da recuperação de a  vos.

Quanto à concessão do credito, o destaque fi ca 
por conta da redefi nição do fl uxo das propostas, 
melhoria do crivo técnico do Comitê de Crédito e 
defi nição de alçadas.

Na busca da efi ciência profi ssional, procuramos 
intensifi car a qualifi cação dos colaboradores, com 
maior presença em todos os cursos oferecidos 
pelo Sicoob Central. Passamos a ter colaboradores 
mais qualificados, inclusive, temos vários com 
cer  fi cação do CPA 10, cumprindo uma exigência 
de mercado. Par  cipamos de cursos des  nados, 
especifi camente, para a diretoria e conselheiros, 
dos quais destacamos o curso de Governança Coo-
pera  va, ministrada pelo IBGC (Ins  tuto Brasileiro 
de Governança Corpora  va).

Por conta de uma parceria com o SEBRAE, rela-
 vo à inclusão fi nanceira, es  vemos (presidente e 

superintendente) nas Centrais e Coopera  vas dos 

estados do Paraná e Espirito Santo, em contato 
com as melhores prá  cas do coopera  vismo de 
crédito, agregando importantes ferramentas de 
gestão à nossa ins  tuição.

Outro ponto relevante, ocorrido nesse exer-
cício, foi a inspeção o Banco Central do Brasil. 
Durante um mês, três inspetores do BACEN per-
maneceram na Coopera  va verifi cando tudo e 
orientando na correção de eventuais falhas e na 
aplicação correta das normas, bem com o perfeito 
alinhamento ao Sistema Financeiro Nacional. Na 
pra  ca, foi mais uma “consultoria especializada 
gratuita”, no dizer do próprio coordenador da 
inspeção.

Outro acontecimento foi a inclusão da Coope-
ra  va no Fundo Garan  dor. A par  r desse ano, os 
cooperados têm seus depósitos protegidos pelo 
Fundo Garan  dor do Sicoob. Fato marcante, tam-
bém, foi a realização da remuneração de capital 
aos associados, compromisso assumido na AGO 
passada e confi rmado em dezembro úl  mo.

Esses fatos e realizações ocorridas em 2012 
nos animaram a dar inicio ao Plano de Expansão. 
Sonho que há algum tempo vinha sendo aca-
lentado. Começamos pela segregação da área 
Administra  va e transformação da sede, na Rua 
13 de junho, em agência de negócios, e iniciamos 
processo para abertura de uma nova agência no 
bairro Pedra 90. Ações essas que acontecerão no 
primeiro semestre desse ano. Para o segundo se-
mestre, começamos estudo de transformação da 
Coopera  va, des  nada atualmente ao segmento 
de micro, pequenos empresários e empreende-
dores para livre admissão.

Para consecução dessas aspirações, contamos 
com todas as forças vivas que, engajadas num 
esforço comum, buscam o sucesso do empreen-
dimento. Estamos falando dos cooperados, dos 
dirigentes e dos colaboradores. Sem, no entanto, 
esquecer-se da Central MT/MS e da Maçonaria, 
da qual um idealista sempre dizia “sonho que se 
sonha só é apenas um sonho, mas sonho que se 
sonha junto é realidade”. Com base nessa máxima, 
organizou um pequeno grupo de maçons, não 
menos idealista, e tudo começou. Graças a Deus, 
um sucesso!

Palavra do Presidente

Maurício Lúcio Nantes


